
Ata da 23ª Sessão Ordinária no 2º 
Período do 23º Ano Legislativo da 
Câmara Municipal de Guapimirim, 
realizada no dia 25 de Agosto de 2015. 

Às onze horas e dezessete minutos do dia vinte e cinco de agosto de dois 
mil e quinze, sob a presidência do Vereador André de Azeredo Dias, 
realizou-se a Vigésima Terceira Sessão Ordinária no Segundo Período 

do Vigésimo Terceiro Ano Legislativo da Câmara Municipal de 

Guapimirim. Dando início à reunião, o senhor Presidente pediu à 
Segunda Secretária que fizesse a chamada dos Srs. Vereadores, 
verificando-se a ausência de Osvaldo São Pedro Pereira, que se 
encontrava à disposição desta Casa. Logo após, colocou em discussão e 
votação a ata da sessão anterior, que, não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, foi aprovada por unanimidade. Após, pediu à Primeira 
Secretária que fizesse a leitura dos documentos constantes do 
EXPEDIENTE, a saber: OFÍCIO: - n.o 137/15, do Poder Executivo; 
PROJETOS DE LEIS: - n.o 1094/15, de autoria do Poder Executivo; - 
n.o 1095/15, de autoria da Mesa Diretora; REQUERIMENTOS: - n.o 

021/15, de autoria do ver. André de Azeredo Dias; - n.os 022 e 
023/2015, de autoria do ver. Osvaldo Pereira; INDICAÇÕES: - n.os 487, 

488, 489, 490 e 491/15, de autoria do ver. Osvaldo Pereira; - n.os 492, 

493, 494, 495 e 496/15, de autoria do ver. Fernando Amaro Garcia; - 
n.os 497 e 498/15, de autoria do ver. André de Azeredo Dias; - n.os 499, 

500, 501, 502 e 508/15, de autoria do ver. Franklin Adriano Pereira; - 
n.os 503, 504, 505, 506 e 507/15, de autoria do ver. Alcione Barbosa 

Tavares. A seguir, o Sr. Presidente passou a palavra aos Srs. 
Vereadores. Com a palavra, o Vereador Franklin Adriano Pereira 

pediu desculpas pela última Sessão, por não ter podido comparecer, pois 
estava doente e comunicara ao Sr. Presidente. Em seguida, disse que 
havia conversado com a vereadora Marina e que estavam chamando os 
fiscais para discutirem sobre a Lei 1090/2015, a qual tratava da 
gratificação por produtividade e que estava gerando uma grande 
expectativa. Disse acreditar que aquela Casa poderia se reunir com os 
fiscais, a fim solucionarem aquele problema, e que tal Projeto, mais uma 
vez, não fora colocado em pauta, acrescentando que a concessão do 
benefício havia sido ideia da Vereadora Marina, mas que podiam estar 
contando com ele, e colocou-se à disposição para conversar com os 
fiscais. Com a palavra, o Sr. Presidente parabenizou o nobre Edil por 
suas palavras e disse que havia pouco tempo estava conversando com o 
Vereador Alcione a respeito daquele Projeto de Lei, o qual estava 
tramitando pelas Comissões, e que naquele dia mesmo iriam se reunir 
junto à Comissão, para fins de análise. Disse ainda que na sexta-feira 
próxima marcariam uma reunião junto aos fiscais, para que pudessem 
debater sobre o Projeto de Lei. Com a palavra, o Vereador Claudio 

Vicente Vilar pediu àquela Casa para que eles, os Vereadores, pudessem 
ir às escolas, visto que realmente era um momento de dificuldade que 
estavam atravessando. Enfatizou que precisavam solucionar tal questão o 



mais rápido possível, porque eles fizeram tudo de maneira adequada, por 
meio de licitações, e o serviço não estava sendo prestado conforme 
contratado. Então, disse que eles deveriam pressionar o Governo e 
verificar o que estava acontecendo, porque não podia ficar aquela 
vergonha que estava ocorrendo no município. Assim, pediu a 
colaboração dos nobres Edis para que pudessem unir suas forças e cobrar 
dos responsáveis. Com a palavra, o Sr. Presidente parabenizou o nobre 
Edil por suas palavras e disse que o mesmo vinha lutando muito pela 
qualidade de vida no município, e que acabara de dar um depoimento 
falando exatamente sobre aquilo, que fizeram um requerimento pedindo 
informações ao Poder Executivo, e que podia ter a certeza de que os 
pares daquela Casa estariam todos envolvidos em uma força-tarefa para 
que, ao término da Sessão, pudessem estar visitando as escolas, a fim de 
constatarem a veracidade da denúncia feita àquela Casa. Com a palavra, 
a Vereadora Marina Pereira da Rocha pediu para que colocasse em 
regime de urgência o Projeto de Lei 1095/2015. Disse que na semana 
anterior estivera visitando as escolas Ilza Junger, Anali Albuquerque e o 
Rui Barbosa, e que realmente estavam com uma dificuldade enorme na 
merenda. Afirmou que nas referidas escolas não estava faltando merenda, 
que contava inclusive com carne, mas tal fato era porque as Diretoras 
utilizaram o dinheiro da cantina e forneceram a merenda para as crianças. 
Assim, ressaltou que deviam verificar, sim, o que estava acontecendo 
com os fornecedores, a fim de que cumprissem suas obrigações com o 
município, porque ficava uma situação constrangedora, que não podia 
continuar. Assim sendo, disse que se colocava à disposição para quando 
terminasse a Sessão fossem visitar outras escolas e verificar o deveria ser 
feito para solucionar aquele problema, porque do jeito que estava, 
decididamente, não podia continuar. A seguir, a ilustre Vereadora sugeriu 
àquela Casa que convocasse o Secretário de Obras para que apresentasse 
um cronograma listando as principais etapas do serviço de limpeza 
urbana, porque aquele serviço também não estava funcionando. Com a 
palavra, o Sr. Presidente parabenizou a nobre Edil por suas palavras e 
disse que o Poder Executivo deveria licitar e acompanhar a execução do 
respectivo fornecimento, não estando a contento, cabia também ao 
Executivo se posicionar com relação ao problema, e que eles, os 
Vereadores, obteriam, por meio de requerimento, todas as informações 
para que pudessem, então, tomar as medidas cabíveis. Com a palavra, a 
Vereadora Rizê da Silva Silvério disse que gostaria de informar ao 
público e aos telespectadores que os acompanhavam, que a Comissão de 
Educação daquela Casa também estava verificando a questão da 
merenda, dizendo que receberam várias denúncias, dizendo que o 
Secretário de Educação havia sido convocado a comparecer naquela 
Casa, às quatorze horas, junto à Comissão. Falou que ela, Rizê, vinha 
realizando visitas contínuas, e que todas as escolas do Segundo Distrito 
foram visitadas pessoalmente por ela, como a escola Sílvia Crespo, no 
Limoeiro, e a Ilza Junger também. Disse que naquele mesmo dia estivera 
no CIEP e confirmou que realmente a situação da merenda, não só a 



merenda, mas também o abastecimento do gás, estavam enfrentando 
muitas dificuldades. Admitiu que só não estava faltando totalmente 
porque as Diretoras eram guerreiras e comprometidas com a educação, e 
que as mesmas estavam tendo que dar um suporte. Ressaltou que tal 
situação se tornava desnecessária e “feia”, assim, disse que o Secretário 
de Educação iria explicar o que estava acontecendo e informar as 
medidas que seriam tomadas, bem como iriam conversar sobre vários 
assuntos da Pasta, como por exemplo, a questão dos uniformes, e por tais 
razões estavam aguardando o Sr. Secretário. Enfatizou que podiam contar 
com aquela Casa, e que inclusive naquele dia estava sendo realizada uma 
festa no CIEP em alusão à comemoração ao Dia do Estudante, dizendo 
que eles tinham ficado um pouco triste porque ela, Rizê, não pudera 
permanecer na festa. Após, assegurou que o andamento das escolas e 
unidades escolares estava ocorrendo de forma brilhante, mas infelizmente 
eles estavam passando por aquela turbulência na questão de licitação, 
então, iriam verificar, porque aquilo não podia acontecer. Com a 
palavra, o Sr. Presidente parabenizou a nobre Edil por suas palavras e 
disse que a Vereadora havia falado em comprometimento com os 
profissionais da educação, ressaltando que a nobre Edil era uma 
profissional de educação também, sendo uma professora e muito 
comprometida com a educação do município. Enfatizou, assim como já 
dissera anteriormente, que a educação era o maior instrumento 
transformador de uma sociedade, logo, inadmissível que ficasse tão 
abandonada como estava sendo no município. Parabenizou a nobre Edil 
pela iniciativa de, através da Comissão, estar convocando o Secretário de 
Educação àquele Parlamento para que pudesse, também, prestar 
esclarecimentos. Disse que houvera o pedido verbal da vereadora Marina, 
e que iriam fazer, por meio da Comissão de Obras, também a convocação 
do Secretário de Obras para que pudesse prestar todos os esclarecimentos 
relacionados às obras dentro do município. Por fim, disse que todas as 
denúncias feitas através da Ouvidoria daquela Casa seriam apuradas, e 
que Sua Excelência podia ter a certeza de que tudo aquilo estaria sendo 
apurado bem de perto. Terminado o Expediente, deu-se início à ORDEM 
DO DIA. Em pauta, Projeto de Lei n.º 1092/15, de autoria do ver. 
André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em segunda 

discussão. Em pauta, Projeto de Lei n.º 1093/15, de autoria do ver. 
Claudio Vicente Vilar. Não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em segunda 

discussão. Em pauta, pedido de urgência feito pelo Poder Executivo, 
através do Ofício n.º137/15, para votação do Projeto de Lei nº 1094/15, 
de sua autoria. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o 
pedido de urgência foi aprovado por unanimidade. Em pauta, Projeto de 

Lei n.º 1094/15, de autoria do Poder Executivo. Não havendo quem 
quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por 
unanimidade em única discussão. Em pauta, Pedido de Urgência feito 
pela vereadora Marina Pereira da Rocha para votação do Projeto de Lei 



n.º 1095/15, de autoria da Mesa Diretora. Não havendo quem quisesse 
fazer uso da palavra, o Pedido de Urgência foi aprovado por 
unanimidade. Em pauta, Projeto de Lei n.º 1095/15, de autoria da Mesa 

Diretora. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de 
Lei foi aprovado por unanimidade em única discussão. Nada mais 
havendo a ser tratado, o Sr. Presidente encerrou a sessão quando eram 
onze horas e trinta e seis minutos.  Nada mais tendo a registrar, eu, Rizê 

da Silva Silvério, ____________, Primeira Secretária, mandei lavrar a 
presente Ata que, depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada por 
mim e pelos demais Vereadores.  
 


